Valores – 13/05

    A intenção das oficinas de valores é trabalhar esse tema de uma forma dinâmica onde as pessoas de alguma forma se deparem com uma situação de presença ou falta do valor retratado, e depois disso tecer uma discussão ou explicação sobre aquele valor pedindo que os jovens dêem sua opinião sobre isso. É interessante perguntar após cada dinâmica como eles se sentiram diante de tal situação e discutir em conjunto.

Roda do Respeito
Descrição: O condutor deverá dizer que existem diversos tipos e ocasiões onde o respeito se encaixa e dar alguns poucos exemplos (respeito à patrimônios públicos, respeito aos colegas de sala, respeito aos animais). 

Em roda os jovens deverão dizer um após o outro diversos tipos de respeito, sem repetir o que já foi dito antes, bem rápido, sem parar para pensar muito. Aquele que repetir o que o outro disse e aquele que não conseguir responder rápido está fora da roda e os outros continuam até que reste apenas um. 

Enquanto isso o condutor da dinâmica anota os diversos tipos de respeito e depois deverá discutí-los com o grupo, incitando os jovens a perceberem como o respeito é importante, a forma que ele deve estar presente em todos os lugares e como ele se adapta a diferentes situações.

(ex.: O respeito que você dá a um animal é diferente do que você dá à um monumento. Em relação ao monumento, diz-se respeito às atitudes de não pichar, não depredar, valorizar, etc. Em relação ao animal, diz-se respeito às atitudes de não maltratar, proteger, dar comida nas horas certas, ou não dar comida se for um animal de zoológico, etc.)

Objetivo: Indentificar junto com os jovens as diversas formas de respeito de forma lúdica.

Tempo: 20min.

Materiais: Papel e caneta para anotar os tipos de respeito.

Quando não há Humildade...
Descrição: O condutor deverá dividir a turma em grupos menores e pedir que formem rodas. Será criada uma situação onde todas aquelas pessoas devem ser o mais arrogantes possível e conversar entre elas, enaltecendo a si mesmas e seus feitos. A intenção é deixá-los livres para falarem o que quiserem mas seguindo esse papel. 

Após eles conversarem por 5 minutos, faz uma única roda com toda a turma e deve-se perguntar o que eles sentiram tendo que incorporar aquele papel. Se é bom ser arrogante e prepotente, e perguntar como eles se sentiram em relação aos outros, se eles gostaram de estar em contato com pessoas que tentavam se dizer superiores à eles, etc.

Objetivo: Avaliar uma situação onde inexiste a humildade de dois ângulos: o da pessoa arrogante e prepotente, e o da pessoa que entra em contato com alguém arrogante.

Tempo: 15min.

Materiais: Nenhum.

Repolho da Honestidade
Descrição: Cada jovem receberá uma folha de papel e uma caneta e deverá escrever uma situação que conheça onde haja ou não honestidade. A situação pode ser referente à escola, ao trabalho, à família, ao próprio jovem, etc (é preferível que não se refiram à política ou contextos distantes da sua realidade, uma vez que o foco são valores pessoais e que eles devem se indentificar com as situações, mas caso o foco da atividade seja político, o condutor pode adaptara dinâmica).

Após isso será formada uma roda e um jovem deverá amassar sua folha e fazer uma bola com ela. O segundo jovem deverá evolver essa bola com a sua folha e assim sucessivamente até que todas as folhas tenham envolvido aquela bolinha inicial formando uma espécie de “repolho”.

O condutor entregará o repolho para alguém, e pedirá que cada jovem retire um folha do repolho e leia o que está escrito, passando para o próximo. O jovem poderá escolher se quer ficar com aquela folha ou não, caso a atitude descrita nela represente alguma coisa para ele.

Após todos terem lido é pertinente fazer alguns comentários, ou talvez ressaltar algumas das situações postas no repolho.

Tempo: 30min

Materiais: papel e caneta.

Amor- “Where Is The Love?”
Descrição: Exibição do videoclipe “Where is the Love” do grupo “Black Eyed Peas”, legendado e dicussão em cima da letra da música.

Objetivo: Abordar o valor “amor” de uma forma que o jovem gosta, que é através da música e não só no sentido romântico, mas também no sentido humano de cuidar, agir de boa vontade, respeitar, etc.

Tempo: 10min 

Materiais: DVD e TV ou computador.

Tolerância – Eu te amo mesmo assim
Descrição: Os jovens deverão se sentar em duplas espalhadas pela sala e um de frente para o outro. O jovem “A” deverá dizer coisas que tenha feito e não gostou, ou defeitos que tenha para o jovem “B”. A cada defeito ou ação dita  pelo jovem “A” o jovem “B” deve dizer a frase “Eu te amo mesmo assim” da forma mais sincera possível. Após cinco minutos as duplas invertem os papéis e seguem-se mais cinco minutos assim.

Ao final dos dois turnos, deverá se discutir a idéia de tolerância. É interessante perguntar aos jovens como eles se sentiram sendo tolerados e tolerando o outro jovem, e ressaltar que mesmo quando as pessoas nos aceitam como somos devemos ser honestos e fazer auto-avaliações em nossas atitudes e, quando percebermos algo que não é certo, tentar mudar de alguma forma.

Objetivo: Trabalhar a idéia de tolerância vinculada ao amor e respeito às diferenças, além da valorização do jovem ser o que é.

Tempo: 20min

Materiais: Nenhum

Simplicidade – As estradas de Couro
Descrição: Será lida a lenda “As estradas de couro” para os jovens:

“Era uma vez, muito tempo atrás, um rei. Naquela época não havia nenhum tipo de meio de transporte. Todos andavam somente a pé.

Um dia, o rei decidiu fazer uma viagem para visitar algumas cidades distantes. Quando retornou ao palácio, reclamou que seus pés estavam terrivelmente doloridos, porque era a primeira vez que fazia uma viagem tão longa, e que havia muitos pedregulhos nas estradas.

Ordenou, então, a seus servos, que cobrissem todas as estradas, em todo o país, com placas em mais placas feitas de couro, emendadas entre si. Só assim poderia andar à vontade sem machucar os pés.

Todos se assustaram com o tamanho da obra, achando-a impossível de ser realizada, já que o rebanho do reino não possuía o número necessário de bois e vacas para fornecer tanto couro!

O rei não quis ouvir os argumentos. Com os pés mergulhados em uma bacia de água fria, ordenou que se comprasse quantos rebanhos dos reinos vizinhos fossem necessários para realizar seu desejo.

Então, um dos mais sábios entre os criados ousou falar ao rei:

- Por que Vossa Majestade precisa gastar essa quantia desnecessária, sacrificando tantos animais? Por que, simplesmente, não manda cortar pequenos pedaços de couro para proteger seus pés?

O rei ficou surpreso, mas concordou com a sugestão. Logo mandou os artesãos do reino fabricarem um artefato capaz de proteger seus pés das pedras do chão. E foi assim que os sapatos foram inventados!

Após a leitura da lenda, eles devem discutir e apresentar casos onde tentaram utilizar soluções complicadas para resolver problemas simples.

Discutam qual o valor da simplicidade e o que ela significa em nossas vidas.

Objetivo: Perceber o valor das coisas simples.

Tempo: 20min.

Materiais: Nenhum.

Lista de Responsabilidades
Descrição: Cada jovem receberá papel e caneta e deverá escrever todas as responsabilidades fixas que ele lembrar que tem de cumprir (cursos, escola, projeto, em casa, com os amigos, etc).

Após elencarem as responsabilidades devem colocar números ao lado das mesmas determinando quais são as responsabilidades prioritárias para eles. Depois deverão novamente numerar as prioridades, mas dessa vez pensando no que o responsável pelo jovem (pai, mãe, avó, etc.) acredita que deva ser prioridade na vida do adolescente.

Cada um deverá comparar as listas de prioridades, e ver se há diferenças.

Objetivo: Trabalhar conceitos de responsabilidade e perceber como ela pode ser relativa de pessoa para pessoa, talvez este motivo nos leve a ser chamados irresponsáveis quando na verdade acreditamos ter tanta responsabilidade.

Tempo: 30min.

Materiais: Nenhum.

Bexigas da Cooperação
Descrição: Cada integrante receberá uma bexiga e deverá enxê-la, após isso o condutor explicará que quando ele soltar uma música todos deverão jogar sua bexigas para cima e bater nela com as mãos, sem segurá-la novamente, de forma que não a deixe cair no chão. Só que em alguns momentos a voz de comando dirá para algumas pessoas abandonarem suas bexigas e sentarem em um canto, e aqueles que ficarem de pé devem cuidar também das bexigas que foram abandonadas, sem deixá-las cair, não importando mais qual bexiga é de quem, mas sim que nenhuma caia.

Pretende-se que os jovens que ficarem de pé tenham dificuldade em manter as bexigas no alto, e que deixem algumas cair, as que caíram não podem ser levantadas novamente e quando o condutor achar que já atingiu o objetivo pode parar a dinâmica.

Objetivo: As bexigas devem ser enxergadas como os problemas que temos no dia-a-dia, que quando todos cooperam, tentando resolver esses problemas fica muito mais fácil resolvê-los, mas a partir do momento que alguns deixam de ajudar e deixam os outros responsável por aquilo torna-se muito mais complicado e muitas vezes não se consegue suportar a situação.

Tempo:  15min.

Materiais: Bexigas.

Ilha da União
Descrição: O líder deverá colocar no chão várias placas de papelão, não muito grandes, nem muito pequenas, uma ao lado da outra em um determinado local, de forma que todo o grupo caiba em cima das placas. Esse será o navio.

Há uma certa distância das placas deverá construir a mesma coisa, porém um pouco menor. Essa será a ilha.

Após montar deverá desenhar uma linha que ligue os dois espaços, algo mais ou menos assim:


   (Navio)


        (Ilha)


(Importante: As placas não podem ser coladas umas às outras)

Os jovens deverão todos subir no navio e será contada a seguinte história:

“Todos vocês são viajantes e estão dentro de um navio, imaginem a imensidão do mar à sua volta, o vento batendo no rosto, os raios de sol aquecendo a pela. Acontece que de repente partes do navio começam a se soltar e ele começa a afundar, não muito longe de vocês há uma ilha, que é a única salvação para a tripulação, mas o mar é cheio de tubarões e quem cair na água, automaticamente morrerá. O mastro do navio se quebra e cai entre a ilha e o barco, formando uma estreita ponte.”

O condutor começa a tirar aos poucos algumas das placas de papelão que constituem o navio, representando as partes que se soltam, os jovens devem se espremer em cima dele e passar para a ilha. Em alguns momentos o condutor pode escolher pessoas para atravessar para o outro lado, geralmente pessoas que estão mais no fundo e em posições mais inacessíveis, em alguns momentos, também, pode-se pedir que uma pessoa que está na ilha volte ao mesmo tempo que uma que está no barco vai no sentido oposto e que elas tenham que passar sobre a ponte ao mesmo tempo.

Aos poucos as pessoas vão pisando fora do limite e saindo do jogo, as placas vão sendo removidas, e as pessoas devem se espremer ao máximo para ninguém cair. Pode-se criar situações como a ilha estar se desmanchando pelo excesso de peso (e também retiram-se placas) e alguém ter que se voluntariar a voltar para o navio ou algo do tipo. 

Vai da união do grupo conseguir ou não se manter ao máximo sobre a ilha, espremidos, uns sobre os outros, cada grupo reage de uma forma, e as situações tem de ficar cada vez mais difíceis de se sustentar para que seja despertado esse senso de união, cabendo ao condutor gerar esse tipo de “estímulo”.

Objetivo: Discutir o conceito de união do grupo, e como eles reagiam em uma situação complicada onde todos deviam se unir.

Tempo: 20min.

Materiais: Placas de Papelão, giz (para desenhar a linha que liga a ilha e o navio).

Liberdade - Desenho

Descrição: Os jovens terão disponíveis papéis sulfite e lápis colorido para desenharem algo que represente liberdade para eles. Após isso cada um apresentará seu desenho e deverá ser criada um discussão sobre liberdade e as diferentes formas que ela se apresenta (Liberdade de expressão, liberdade de ir e vir, liberdade para sair a noite, liberdade de fazer aquilo que quiser dentro dos limites da lei, etc.)

Objetivo: Que os jovens expressem através da arte esse conceito tão abstrato que é a liberdade e reflitam sobre isso.

Tempo: 40 min.

Materiais: Papel, lápis, lápis de cor, canetinhas.

Reflexão sobre Valores

Descrição: Com todos deitados e de olhos fechado, em um ambiente com pouca luz, a voz de comando deve conduzir uma reflexão sobre todos os valores, focando na Paz e na Felicidade que ainda não foram trabalhados. (Leia pausadamente)

Sugestão:

Imagine um cenário branco e no meio desse cenário uma estrada de terra bem simples. Você caminha por esta estrada e, a medida que avança, acaba encontrando alguns conhecidos que vem na sua direção.

Primeiramente você avista, chegando ao longe, o respeito, ele se aproxima, o cumprimenta cordialmente e continua caminhando. Andando mais um pouco encontra a humildade que te cumprimenta com um sorriso singelo, um leve inclinar de cabeça e continua a sua jornada.

Mais adiante chega a honestidade e ela pára para conversar com você. A honestidade te diz duas coisas: um defeito que você deve tentar superar, e uma qualidade com a qual você deve continuar sempre. Pense um pouco. Qual seria o defeito e a qualidade que a Honestidade te apontou? Ela segue seu caminho e você o seu.

Caminhando mais você encontra o Amor, ele te dá um forte abraço com brilho nos olhos, se despede e segue jornada.

Não muito distante você se depara com a Tolerância, paciente como sempre, o cumprimenta humildemente e você faz o mesmo.

Tão básica, tão bela, chega a Simplicidade que  o cumprimenta com naturalidade e segue pela estrada.

Um pouco apressada passa a responsabilidade, talvez estivesse atarefada, ou com algum compromisso, diz um “olá” rápido e caminha com largos passos.

Alguns metros adiante você encontra três deles: a União, a Cooperação e a Liberdade. A Liberdade havia machucado uma de suas asas e a União e a Cooperação trabalhavam juntas para tentar melhorar o estado da amiga. Você observa por alguns instantes, e se oferece para ajudar, mas não é mais preciso, Liberdade, já curada, estende suas largas asas, agradece e voa até desaparecer naquele horizonte branco. União e Cooperação admiram a amiga levantar vôo, se despendem e também partem.

Você caminha e caminha, e lá adiante encontra sentada, meditando, e com um ar sereno, a Paz. Ela abre os olhos e te convida a meditar com ela. Você se senta e ela começa a te conduzir por uma reflexão:

Imagine-se em um mundo de Paz... Como é esse mundo?... Como é o céu?... O ar?... Os campos?... Os animais?... Agora imagine as pessoas... Como elas se portam?... Como elas caminham?... Como elas se olham?... Como elas se cumprimentam?... Um mundo puramente constituído de paz... Você se sente bem neste lugar?... De repente você pisca os olhos e quando abre está de volta no seu mundo... Quais as diferenças que você percebe?... Pense no céu... No ar... Nos animais... Nas pessoas se relacionando umas com as outras...

Pensando agora nos dois mundos... Em qual deles você quer viver?

Será que paz é simplesmente ausência de guerra? Ou será que ela está presente nas atitudes diárias?... Atitudes pacíficas são contagiantes!... Faça a sua parte...

Você se levanta devagar, agradece a Paz, se despede e continua a caminhar.

Mais adiante encontra a Felicidade. Ela toda sorridente e radiante lhe faz algumas perguntas e você as responde para si mesmo:

Você é feliz?...

O que te faz feliz?...

O que te faz triste?...

Será que existe alguém no mundo que é feliz?...

Você faz uma cara meio confusa diante de perguntas tão complexas, e algumas delas não se sente tão seguro para afirmar. A Felicidade percebendo isso diz: 

Será que a felicidade existe? Na verdade o que existem são momento felizes e momento tristes! Não tem como uma pessoa ficar contente o tempo todo, as coisas na vida acontecem de uma forma que não controlamos e algumas delas nos deixam para baixo, mas em compensação muitas coisas boas acontecem também.

As pessoas felizes são aquelas que conseguem enxergar os momentos ruins de forma tão especial quanto os bons, e que fazem aquilo que é necessário para esses momentos bons serem intensos.

Será que você é feliz?

A Felicidade se transforma em milhões de esferas de luz, que te envolvem quase que numa dança, e quando desaparecem, você está de volta ao seu mundo. Vê sua casa, sua escola, seu bairro, seu país, seu continente, seu mundo. Vê diversos problemas também, mas agora você é diferente, pois descobriu que dentro de você existem valores que sempre estarão ali para te ajudar a mudar tudo isso!

Objetivo: Refletir sobre todos os valores trabalhados até agora e como eles são importante para alguém que quer mudar a realidade em que vive.

Tempo: 30 min.

Materiais: Nenhum.

Fechamento sobre o tema Valores

Descrição: Discuta um pouco com os jovens o que eles acharam sobre o tema valores e eles realmente acham que é importante tê-los e como devemos nos policiar para não esquecer deles.

Objetivo: Fechar o tema de valores através da opinião do próprio jovem.

Tempo: 15 min.

Materiais: Nenhum
